
 

 
 

 
Portaria n. 006, de 13 de fevereiro de 2019. 

 
 

Dispõe sobre a modificação do Manual do Aluno Interno 
da Faculdade Adventista da Bahia.  
 
 

 
O DIRETOR GERAL DA FACULDADE ADVENTISTA DA BAHIA, no uso de suas atribuições 

e tendo em vista o disposto no art. 26, inciso X do Regimento Geral, que dispõe sobre portarias 
institucionais homologadas pelo Conselho Superior da instituição, 

 
 

RESOLVE: 
 

Art. 1º Aprovar o Manual do Aluno Interno da Faculdade Adventista da Bahia, 
conforme anexo desta Portaria. 

 

Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogando as 

disposições em contrário.  

    
 

Cachoeira, 14 de fevereiro de 2019. 
 

 
 

Eber Liessi 
Diretor Geral da Fadba 
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REGULAMENTO 
INTERNO



    O internato da Faculdade Adventista da Bahia 
(FADBA) oferece educação integral pautada em 
princípios cristãos. Nosso internato promove 
um estilo de vida saudável que permite a 
cada estudante crescer em domínio próprio 
e assimilar valores de disciplina, respeito, 
responsabilidade, integridade, amizade, 
bondade, paciência e confiança em Deus. 
Aqui na FADBA, além de assistência regular às 
aulas, os nossos estudantes internos contam 
com atividades práticas, culturais, sociais, 
esportivas, reuniões espirituais e atividades de 
serviço voluntário nas comunidades próximas 
– tudo em um ambiente no qual a segurança e 
a disciplina são fatores prioritários. 
  O regulamento do internato da FADBA foi 
estruturado de acordo com os valores e a 
filosofia da Educação Adventista visando o 
bem-estar e acompanhamento integral de 
nossos estudantes por parte do nosso time de 
preceptores, capelães e monitores. 
    Os tempos e o perfil dos alunos internos têm 
mudado de maneira acelerada nos últimos 
anos e, por esta e outras razões, torna-se 
imperativo atualizar anualmente o regimento 
e oferecer um guia de orientações para cada 
estudante interno, um recurso de consulta para 
pais e/ou responsáveis e um norte claro sobre 
o comportamento no campus. 
      O comprometimento de todos com os valores 
deste regimento fortalecerá a construção de 
um internato cada vez melhor.

E-mail: 
herbert.cleber@adventista.edu.br

Apresentação

Telefone: 
(75) 3425 8014 

Pr. 
Herbert
Cleber
Diretor de
Bem-estar
estudantil
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Nossos internatos foram estabeleci-
dos a fim de nossos jovens não se-
rem levados a flutuar daqui para ali, 
e serem expostos às más influências 
que estão em toda parte (...); A fa-
mília do Céu representa aquilo que a 
terrena devia ser; e nossos interna-
tos, onde se reúnem jovens em bus-
ca de preparo para o serviço de Deus, 
devem-se aproximar o quanto possí-
vel do modelo divino.
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Ellen White

E-mail: 
herbert.cleber@adventista.edu.br

Pr. 
Herbert
Cleber
Diretor de
Bem-estar
estudantil
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O Internato da Faculdade Adventista da Bahia é um 
ambiente de aprendizado escolar onde os alunos 
não apenas estudam, mas também residem. Os 
alojamentos estão divididos em masculino e feminino.

Diferente do que muitos pensam, o internato adventista 
não é um espaço para adolescentes rebeldes, alunos 
indisciplinados. Aqui o objetivo é envolver os alunos 
em um ambiente seguro, desenvolvendo atividades 
saudáveis, espirituais, acadêmicas e socioculturais, 
que possibilitem laços de amizade.

Recebemos alunos de todo o Brasil e também do 
exterior, cursando a partir do 7o ano do Ensino Básico, 
até o Ensino Superior. Prezamos por valores familiares 
cristãos e disciplina, que garantem o respeito 
entre os alunos e o desenvolvimento do senso de 
responsabilidade.

Os alunos permanecem durante o período letivo 
em sistema de pensionato e no período de recesso 
escolar e férias escolares voltam para casa.

Oferecemos além das atividades curriculares 
estabelecidas pelo MEC, atividades físicas, recreativas, 
esportes, academia, piscina, sala de estudo, sala de 
TV, salão de jogos, restaurante, serviço de lavanderia, 
internet wi-fi, seguro escolar, segurança e atendimento 
médico (enfermaria).

Para conhecer mais sobre os nossa área acadêmica 
e outros serviços, acesse o site: adventista.edu.br 

Vida no Campus
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Faculdade Adventista da Bahia- (75) 3425-8099 
Secretária Geral - (75) 3425-8066
Finanças Estudantis - (75) 3425-8005
Colégio Adventista da Bahia (CAB) - (75) 3425-8040 
Administração Geral - (75) 3425-8002

Contatos
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Capítulo IV – das Atividades Espirituais // pág. 19
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Capítulo VIII – do Relacionamento // pág. 30

Capítulo IX – da Aparência Pessoal  // pág. 32

Capítulo X – da Autorização de Saída  // pág. 34

Capítulo XI – das Proibições // pág. 35

Capítulo XII – das Penalidades // pág. 36

SU
MÁ
RIO

7



EQ
U

IP
E

O internato da Faculdade Adventista da 
Bahia está divididos dois alojamentos: Re-
sidencial Feminino e Residencial Mascu-
lino. Cada residencial é administrado por 
preceptores que auxiliam a Direção de 
Bem-estar Estudantil e Desenvolvimento 
Espiritual e coordenam a organização, dis-
ciplina, manutenção e limpeza do prédio e 
o desenvolvimento integral dos alunos, que 
inclui o desenvolvimento ético e espiritual, 
acadêmico, da saúde e dos aspectos so-
ciais e emocionais. Os preceptores servem 
como conselheiros e tutores dos alunos in-
ternos.

Preceptora:
Milse G. R. dos Santos - (75) 99186 0666 

Preceptoras auxiliares:
Yaneli Lopez - (75)99184-0220
Silvana Damasceno - 75) 99256 8516
Danielle Arantes - (75) 99165 1859

Preceptor:
Pr. Marco Antônio - (75) 99177-3033 

Preceptores auxiliares:
Pr. Ronny Vieira - (75) 9166-9074 
Evilazio Gomes Câncio - (75) 99191 8310 
Jeferson Gagliato - (75) 99179-5707

Residencial Feminino

Residencial Masculino

8



E U  
Q U E
R O +   

9



RE
G

U
LA

M
EN

TO DA FACULDADE ADVENTISTA DA BAHIA

REGULAMENTO DO 
INTERNATO

A Faculdade Adventista da Bahia (FA-
DBA), situada no Km 197, na BR 101, Capo-
eiruçu, município de Cachoeira-BA, faz parte 
da Rede Adventista de Educação a qual vê 
o aluno como ser integral, devendo buscar 
o crescimento harmonioso dos aspectos fí-
sicos, mentais, sociais e espirituais. A rede 
educacional adventista é composta por 
mais de 450 unidades escolares no Brasil e 
está presente em mais de 150 países, com 
aproximadamente 1,5 milhão de alunos.

Atualmente, a FADBA oferece os seguin-
tes cursos:

Ensino básico: Educação Infantil, Ensino 
Fundamental I e II e Ensino Médio; Ensino 
Superior: Administração, Ciências Contá-
beis, Enfermagem, Fisioterapia, Gestão em 
Tecnologia da Informação (GTI), Pedagogia, 
Psicologia, Secretariado, Nutrição, Recur-
sos Humanos e Teologia; Pós-Graduação 
nas áreas de: Teologia aplicada, Adminis-
tração, Educação, Psicologia e Saúde.

Com foco na educação integral, a FADBA 
dispõe também do serviço de internato, por 
meio do qual os alunos residem no campus 
da Faculdade e, por conseguinte, usufruem 
de serviços especializados como hotelaria, 
restaurante, academia e lavanderia. A FA-
DBA ainda dispõe de biblioteca, laborató-
rios de informática, quadras poliesportivas, 
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campos de futebol, piscina, além de incluir 
em seu calendário de atividades eventos 
acadêmicos, sociais, esportivos e espiritu-
ais.

O presente regulamento tem por objetivo 
apresentar a filosofia educacional adotada 
pela Faculdade Adventista da Bahia, os di-
reitos e deveres dos alunos internos, e as 
normas e medidas disciplinares. É impor-
tante salientar que esse regulamento não é 
exaustivo, isto é, é possível que o mesmo 
omita alguns casos disciplinares ou direitos 
e deveres dos alunos internos. Tal omissão 
será suprida por orientações institucionais, 
declarações de pessoas autorizadas e deci-
sões da Comissão de Bem-estar Estudantil 
e Desenvolvimento Espiritual ou do Conse-
lho Superior da FADBA.

11
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EDUCACIONAL

Art. 1o - Missão:
 

   A Faculdade Adventista da Bahia é uma 
instituição da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia que forma profissionais capazes de 
exercer uma cidadania responsável, base-
ada em valores cristãos, privilegiando seu 
desenvolvimento físico, intelectual, social, 
emocional e espiritual.

Art. 2o - Visão:

Tornar-se um Centro Universitário com 
excelência nos processos de acreditação, 
desenvolvendo-se de modo sustentável em 
harmonia com os valores cristãos.

Art. 3o - Objetivos:

I - Desenvolver no estudante as suas po-
tencialidades como elementos de autor- 
realização, qualificação para o trabalho e 
preparo para o exercício consciente da ci-
dadania;

II - Valorizar a pesquisa contribuindo com 
desenvolvimento das ciências, letras e ar-
tes;

III - Aprimorar sua formação na Educa-
ção Básica, bem como profissional de nível 
superior;
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IV - Conhecer, compreender, apreciar e 
praticar a vontade de Deus, conforme ex-
pressas nas Sagradas Escrituras, propician-
do a oportunidade de um encontro pessoal 
com o seu Salvador Jesus;

V - Cumprir os seus deveres sociais, re-
velando espírito de compreensão, simpatia, 
cortesia cristã, tolerância e benevolência 
sem, contudo, perder as características de 
sua individualidade;

VI - Revelar uma compreensão clara dos 
princípios de boa saúde, através da prática 
das normas de higiene, alimentação, recre-
ação e exercício físico;

VII - Valorizar o trabalho como elemento 
digno e vital no desenvolvimento dos deve-
res práticos da vida diária;

VIII - Compreender e apreciar a natureza, 
amar o belo, o sublime, o nobre, os ideais de 
verdade e cultura.
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   Art. 4o - Utilizar os serviços e equipamen-
tos da instituição nos seguintes termos:

I - Cada setor será responsável por esta-
belecer os horários disponíveis;

II - Os alunos que optaram pelo internato 
terão acesso, entre outros, ao residencial, 
ao restaurante, a academia e a lavanderia;

III - Alguns serviços extracurriculares se-
rão taxados individualmente.

Art. 5o - Participar das atividades espiri-
tuais, sociais, acadêmicas e esportivas pro-
movidas pela instituição;
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    Parágrafo Único: Os alunos residentes te-
rão exclusividade em algumas atividades.

Art. 6o - Ser tratado com respeito e digni-
dade, de acordo com a Bíblia e a legislação

pátria.
Art. 7o - Organizar-se em associações/

grêmios estudantis, votar e ser votado.
Art. 8o - Apresentar sugestões, reclama-

ções e reivindicações, de modo apropriado 
ao responsável, entre eles: diretores, pre-
ceptores, coordenadores dos cursos, líde-
res de departamentos ou na ouvidoria geral.

Art. 9o - Participar do processo de avalia-
ção institucional bem como dos seus deri-
vados.

Art. 10o - O aluno interno será encaminha-
do para atendimento médico nos casos de 
emergência.

Parágrafo Único: Em caso de exame ele-
tivo o responsável legal arcará com os cus-
tos médicos e de transporte conforme a 
tabela estabelecida pela instituição e agen-
damento prévio.

Art. 11o - Ser incluído, desde que devida-
mente matriculado, no seguro contra aci-
dentes pessoais, regido pelo contrato entre 
a FADBA e a Seguradora.
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   Art. 12o - Tratar com respeito e dignidade 
os membros da direção, professores, pre-
ceptores, monitores, funcionários e cole-
gas.

Art. 13o - Conservar o patrimônio da ins-
tituição, respondendo por eventuais danos 
causados, nos seguintes termos:

I - A reparação dos danos acima citados 
será de acordo com a tabela de preços da 
Instituição;

II - O pagamento será feito através de de-
pósito identificado na conta da Instituição;

III - Em caso de não identificação do de-
preciador do patrimônio, o valor será ratea-
do entre os alunos envolvidos;

IV - Se o objeto danificado pertencer a 
terceiro, o prejudicado deverá ser indeniza-
do pelo depreciador.

Art. 14o - Zelar pelo ambiente social, mo-
ral e espiritual da instituição.

Art. 15o - Ser assíduo e pontual às aulas 
e reuniões públicas, não se ausentando do 
local antes do horário determinado.

Art. 16o - Respeitar os horários estabele-
cidos pela Instituição.

§ 1o - As atividades no campus, exceto 
no prédio universitário, encerram-se às 22h. 
A partir desse momento não é permitida a 
presença/movimentação na alameda cen-
tral.

§ 2o - Os alunos internos que estejam es-
tudando ou trabalhando no período notur-
no terão até as 23h00 para retornarem aos 
respectivos residenciais.

16



 
   Art. 17o - Respeitar a legislação nacional.

Parágrafo Único - Em caso de crime ou 
ato infracional, o infrator será desligado da 
Instituição.

Art. 18o - Cultivar o asseio pessoal e se 
apresentar devidamente uniformizado 
quando necessário.

Art. 19o - Obedecer ao regulamento da Bi-
blioteca Pr. José Viana. 

Art. 20o - Estar em dia com a mensalida-
de (escolar/pensionato).

17
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DAS ATIVIDADES
ESPIRITUAIS

 
   Art. 21o - Os cultos e demais atividades 
espirituais têm por objetivo promover o de-
senvolvimento espiritual do aluno e trans-
mitir os valores cristãos.

Art. 22o - Todo aluno interno deve partici-
par assiduamente e pontualmente dos se-
guintes cultos:

I - Matutino
A) Horário: 06h- 06h 10 - 
Residencial Feminino (diariamente)
Horário: 6h 40 – 6h 50 - 
Residencial Masculino (diariamente) 
Horário alternativo: 8h – 8h15 
(diariamente)
B) Local: capelas dos residenciais 

III - Noturno
A) Horário: 19h – 19h30 (diariamente)
Horário: 22h30 – 22h45 (diariamente) 
B) Local: capelas dos residenciais

III - Pôr-do-sol da sexta-feira
A) Horário: 17h 30 – 18h 
(semanalmente)
 B) Local: capelas dos residenciais

IV - Sexta-feira à noite - Espaço Jovem
A) Horário: 19h 30 – 21h 30 
(semanalmente) 
B) Local: Igreja da FADBA
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V - Sábado - Culto de Adoração
A) Horário: 8h – 10h 45 (semanalmente)
B) Local: Igreja da FADBA/ 
Salas designadas para Escola Sabatina

VI - Sábado a tarde - Culto Jovem
A) Horário: 16h 30 – 18h 
(semanalmente) 
B) Local: Igreja da FADBA

Parágrafo Único- No momento dos cul-
tos e da escola sabatina, as portas dos resi-
denciais ficarão fechadas.

Art. 23o - O quarto mandamento da lei de 
Deus requer a observância do sábado como 
dia de descanso e adoração. Este será res-
peitado nos seguintes termos:
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I - Realização de atividades espirituais;
  
II - Abstenção de atividades seculares tais 

como: estudos acadêmicos, atividades es-
portivas (jogos de tabuleiro, jogos eletrôni-
cos, jogos de cartas entre outros), passeios 
recreativos, navegação em sites seculares, 
visualização de séries e filmes, lavagem de 
roupas, músicas seculares, e demais ati-
vidades que interfiram no relacionamento 
com Deus.

III – Vetado uso de short (acima do joe-
lho) no campus aos Sábados para ambos 
os sexos.

Parágrafo Único - A roupa para acessar 
o restaurante no sábado é a mesma para o 
culto;

IV- Todos os alunos internos, que são 
membros da igreja Adventista do Sétimo 
Dia, terão seu registro de membro transferi-
do para a igreja da FADBA durante sua per-
manência na instituição.

Parágrafo Único - Considera-se sábado o 
período entre o pôr-do-sol da sexta-feira e 
pôr-do-sol do sábado;
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DO RESIDENCIAL
 

   Art. 24o - O residencial é o ambiente que o 
aluno dispõe para repousar, estudar, cuidar 
da higiene pessoal, relacionar-se com ami-
gos e desfrutar da intimidade com Deus.

Art. 25o - O horário de silêncio será às 22h.
I - A partir desse horário o aluno deverá 

estar em seu respectivo quarto;
II Os alunos da Educação Básica não po-

derão usar sons, computadores, notebooks 
e demais artigos do gênero;

A) Em caso de desrespeito ao inciso II, o 
aparelho será recolhido e ficará sob os cui-
dados da preceptoria;

III - Às 22h as luzes dos corredores serão 
desligadas.

IV- Às 23h as luzes dos quartos serão 
desligadas, exceto dos quartos dos uni-
versitários. IV- Segue os horários semanal-
mente dos ar condicionados ligados:

A) 12hs às 15hs (domingo à domingo)
B) 21hs às 06:30hs (domingo à domingo)
Parágrafo Único – As tomadas serão 

desligadas caso o aluno, a partir das 23h 
esteja fazendo uso da mesma com jogos 
eletrônicos.

Art. 26o - Todos os residentes deverão 
manter o quarto limpo e arrumado.

I– A preceptoria oferecerá uma escala, 
em que o líder do quarto se responsabiliza-
rá por preencher e realizar o acompanha-
mento do asseio e limpeza do quarto.

II - Cada aluno deverá arrumar sua cama, 
guarda-roupa e cuidar dos seus pertences. 
III – Cada aluno deve manter seu guarda 
roupa com cadeado.
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RESIDENCIAL 
FEMININO

RESIDENCIAL 
MASCULINO
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IV – Todos os residentes deverão ter a 
sua própria chave. Esta deve ser paga no 
Caixa da Instituição e adquirida na Precep-
toria

VI- Fica vetado para o masculino o corte 
de cabelo dentro dos quartos e nas lavan-
derias das suítes.

VII- Proibido qualquer tipo de cozimen-
to no quarto seja ele: miojo, ovos, mingau, 
achocolatado dentre outros tipos de ali-
mentos e bebidas.

Art. 27o - A escola não se responsabiliza 
pelos pertences individuais.

Parágrafo Único – Na preceptoria há um 
cofre a disposição dos alunos para guardar 
dinheiro e objetos de valor.

Art. 28o - O preceptor poderá vistoriar os 
guarda-roupas dos alunos.

Art. 29o - O residencial é de uso exclusivo 
do aluno interno.

I – Fica vetado a entrada de colegas e 
amigos nos quartos dos residentes. Os fa-
miliares em caso de visita, deverão comu-
nicar o preceptor do turno caso queiram se 
dirigir a parte interna do prédio.

Parágrafo Único- Não é permitido que 
alunos durmam em quartos diferentes do 
designado pelo preceptor.
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Art. 30o - Caso o aluno tenha alguma ne-
cessidade, os pais poderão hospedar-se 
nos apartamentos dos respectivos por um 
fim de semana a cada semestre. A data 
deve ser previamente agendada. No segun-
do semestre a data limite de hospedagem 
será até na primeira quinzena de novembro. 
Esta hospedagem não pode ser transferida 
a outros e não é acumulativo.

I- A chave do apartamento ocupado pe-
los pais, deverá ser entregue pelos mesmos 
diretamente a pessoa responsável pela 
hospedagem.

Parágrafo Único – O aluno não deverá 
permanecer no pensionato antes /após o 
período letivo. Sua permanência deverá ter 
acertos prévios com a preceptoria.

Art. 31o - É proibido aos rapazes e moças 
permanecerem na entrada/recepção do re-
sidencial oposto.

Art. 32o - Ao término de cada semestre o 
aluno residente será submetido a uma ava-
liação interna, que determinará sua perma-
nência ou não no internato.

Art. 33o - Nenhum móvel do quarto como: 
cama, guarda-roupa deverá sair do lugar 
sem a devida autorização do preceptor (a).

Art. 34o - Nenhum móvel do residencial 
poderá ser retirado sem autorização do pre-
ceptor (a).
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DO RESTAURANTE
Art. 33o - A alimentação oferecida corres-

ponde ao regime ovo-lacto-vegetariano.
Art. 34o - Pelo caráter coletivo de cozi-

mento dos alimentos, os alunos com ne-
cessidade de uma alimentação especial 
poderão adentrar ao restaurante com os 
necessários complementos, após autoriza-
ção da direção de Bem-estar Estudantil e 
Desenvolvimento Espiritual.

Art.35o - Para o acesso ao restaurante é 
necessário o asseio pessoal e os seguintes 
trajes: 

I-Homens:
A) Autorizado: calça e camisa;
B) Vetado: bermuda, short e camiseta re-

gata; 
II- Mulheres:
A) Autorizado: saia, calça, camisa e ves-

tido;
B) Vetado: minissaia, blusa decotada, 

bermuda, short, legging e camiseta.
Art. 36o - O acesso ao restaurante será 

em fila por ordem de chegada.
Art. 37o - Os alunos deverão servir-se ape-

nas do alimento que farão uso, evitando o 
desperdício;

Parágrafo Único - A repetição é livre com 
exceção do prato especial.

Art. 38o - O alimento deverá ser consumi-
do no interior do restaurante, sendo vetada 
a saída de alimento, talheres e louças;

Art. 39o - É vedado portar pelo campus, 
residenciais e restaurante: I - Carne animal 
ou derivados;
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II - Café ou derivados;
IV- Energéticos;
V- Cerveja sem álcool
Art. 40o - O comportamento no restauran-

te e na fila deverá propiciar um ambiente 
tranquilo, agradável e de respeito dos alu-
nos entre si. Fica vetado:

I - Tumultos;
II- Jogar alimentos;
III - Qualquer comportamento contrário 

ao ambiente referido acima.
Art. 41o - O restaurante é de uso do alu-

no interno. Para usá-lo, funcionários, alunos 
externos, familiares e visitantes deverão fa-
zer acertos financeiros.

Parágrafo Único - Os tickets para as re-
feições de sábado serão negociados até 
às 12h da sexta-feira anterior. Sob hipótese 
alguma serão feitos acertos financeiros no 
sábado. Vale ressaltar que o valor arrecada-
do com essas refeições são doados como 
ofertas.
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Art. 42o - O Buffet do restaurante 
estará aberto nos seguintes horários: 
I - 1o Desjejum (6h – 7h 30)

II - Almoço (11h 45 – 13h 15)
III - Jantar (17h 45 – 18h 45)
V- Sábados, domingos e feriados: 

desjejum, almoço e jantar respectiva-
mente: 6h 30 – 7h30, 12h às 13h e 
18h às 19h.

§1o - O aluno terá acesso à alimen-
tação somente nos horários estipula-
dos acima.

§2o - Caso a Festa da Amizade, 
que é direcionada a todos os alunos 
residentes, seja fora do campus, o 
restaurante será fechado e a alimen-
tação será servida no local da festa.

Art. 43o - O marmitex é exclusivo 
para os alunos que, por motivo de 
doença, estão impossibilitados de ir 
ao restaurante.
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DA LAVANDERIA
Art. 44o - A Lavanderia é um serviço ofe-

recido aos alunos residentes para lavar uni-
formes, calças, camisas, roupas de cama e 
banho, bem como atender à limpeza e ma-
nutenção da Escola.

Parágrafo Único - Não serão recebidas/
lavadas meias e roupas íntimas.

Art. 45o - Cada peça de roupa será marca-
da com um número referente ao aluno.
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   Art. 46o - O namoro no contexto do cam-
pus deverá obedecer aos princípios bíbli-
cos, sendo um relacionamento entre duas 
pessoas de sexos opostos, baseado no 
amor, tendo por finalidade a preparação 
para o casamento.

Art. 47o - É proibido o contato físico, como 
por exemplo: I - Mãos dadas;

II - Abraços;
III - Beijos;
IV - Carícias;
V- Qualquer tipo de relação sexual.
Art. 48o - Os casais de namorados e os 

demais alunos deverão transitar somente 
onde há iluminação e movimento constan-
te de pessoas. Tais caracteres permitem a 
circulação nos seguintes locais:
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I - Praça da amizade e restaurante;
II - Educação Básica e prédio universitá-

rio para os respectivos alunos;
III - Capelas, salão de atos e igreja, quan-

do em funcionamento;
IV - Polo esportivo, quando houver ativi-

dade.
Parágrafo Único - Os encontros em locais 

não autorizados, isolados ou escuros serão 
considerados indisciplina.

Art. 49o - Durante a semana no período 
noturno, na segunda-feira, terça-feira, quar-
ta-feira e quinta-feira, o aluno da Educação 
Básica sairá do residencial mediante auto-
rização da preceptoria para se dirigir à bi-
blioteca, escola de música, polo esportivo, 
laboratório de informática, piscina e acade-
mia, sendo vedado o passeio/permanência 
no campus.

Art. 50o - Passeios, caminhadas e festas, 
sem prévia autorização, são proibidas.

Art. 51o - As disposições acima também 
se aplicam a qualquer pessoa no interior do 
campus, mesmo que uma das partes, ou as 
duas, não sejam alunos.
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DE SAÍDA
Art. 52o - A autorização de saída é o do-

cumento que autoriza o aluno da Educação 
Básica a deixar o campus da escola. Esta 
descreve o destino, o horário da saída e do 
retorno previsto. Os alunos universitários 
deverão informar na recepção dos residen-
cial o horário de saída e retorno previsto.

Art. 53o - A saída embora seja um direito 
do aluno é uma prerrogativa da preceptoria, 
haja vista que o mesmo só poderá exercitá-
-lo se estiver de acordo com os seguintes 
termos:

I - Possuir presença nos cultos da sema-
na;

II - Possuir presença nas aulas;
III - Possuir presença no horário de estu-

do, obrigatoriamente uma hora por dia de 
segunda-feira a quinta-feira. Caso o aluno 
tenha notas abaixo de 7,0 em uma ou mais 
disciplinas, o mesmo deverá frequentar a 
sala de estudos por um período de 2 horas 
diariamente.

IV - Estar com o quarto limpo;
V - Estar livre de qualquer sanção disci-

plinar;
VI - Ser o dia estabelecido de saída para 

o aluno do residencial em questão. Sendo 
a segunda-feira e quarta-feira para o Resi-
dencial Feminino e a terça-feira e quinta-fei-
ra para o Residencial Masculino.

VII- Ter sido autorizado pelo responsável 
legal.
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Parágrafo Único – Fica extremamente 
proibido os alunos ensino básico se ausen-
tar do campus sem autorização.

Art. 54o - Para os alunos da Educação Bá-
sica a autorização dos pais/responsáveis 
legais seguirá os seguintes termos:

I - Para saídas dentro dos limites do mu-
nicípio:

A) O responsável assinará o termo de au-
torização de saída.

II - Para saídas intermunicipais: A) Ser 
prévia;

B) Enviada por whatsapp ou e-mail ca-
dastrado, cumulado com a ligação telefôni-
ca.

III – É vedado saídas noturnas para alu-
nos da Educação Básica.

IV- Ao pôr do sol da Sexta ao pôr sol do 
Sábado, não será dada saída para viagem.

Parágrafo Único - A saída para Capoeiru-
çu é limitada aos estabelecimentos comer-
ciais como: restaurantes, mercearias, cabe-
leireiros e clínicas de saúde.

Art. 55o  - O aluno do ensino superior, caso 
precise deixar o município ou dormir fora do 
residencial, deverá comunicar ao preceptor 
de plantão. Podendo realizar duas saídas 
mensais, as mesmas deverão ser justifica-
das e plausíveis.

Art. 56o - Nos dias dos grandes eventos 
sociais não haverá autorização de saída.

Art. 57o - As excursões, passeios e pro-
gramas religiosos deverão ser previamente 
autorizados pelos preceptores e/ou Diretor 
de Bem-Estar Estudantil e Desenvolvimen-
to Espiritual, sendo o pedido encaminhado 
com 15 dias de antecedência.
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Art. 58o - O aluno deverá conservar uma 
aparência asseada e simples; Art. 59o - É 
vetado:

I - Adornos: joias, anéis, pulseiras, brin-
cos, piercings, argolas, correntes e pinturas 
de unhas fortes e maquiagem forte;

II - Saia acima do joelho, shorts, roupas 
decotadas, transparentes, vestidos sem 
manga e camisetas;

III - Cabelos: corte estilo moicano ou de-
senhado, longos (para homens), tinturas 
extravagantes e fortes.

IV - Homens: ficar sem camisa no cam-
pus;

V - Utilizar shorts fora dos residenciais 
durante o sábado.
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Art. 60o - É proibido:
I - Possuir armas de fogo, armas brancas, 

fogareiros e fogos de artifícios;
II - Usar, fabricar ou vender, bebidas alco-

ólicas, cigarros, drogas ou qualquer tipo de 
substância entorpecente, dentro ou fora do 
campus;

III - Ausentar-se do colégio sem autoriza-
ção de saída;

IV - Ter/visualizar revistas, sites, jogos 
e filmes de conteúdo pornográfico ou vio-
lento bem como os demais contrários aos 
princípios dessa instituição;

V - Utilizar aparelhos sonoros com músi-
cas seculares.

VI - Realizar negociações entre alunos 
como trocas, vendas e empréstimos VII - 
Permanecer no residencial durante os ho-
rários de aula;

VIII - Praticar o bullyng ou qualquer tipo 
de constrangimento físico ou moral; IX. - Fa-
zer gestos obscenos e/ou falar palavrões;

X - Danificar o patrimônio da instituição;
XI - Utilizar ou comercializar no campus/

residencial os alimentos citados no artigo 
trigésimo nono;

XII - Possuir eletrodomésticos nos quar-
tos dos residenciais: (panela elétrica, grill, 
cafeteira, jarra elétrica e dentre outros)

XIII - Possuir ou cuidar de animais do-
mésticos nos residenciais.

DAS PROIBIÇÕES
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Art. 61o - A transgressão ou infração aos 
deveres estipulados nos artigos anteriores 
implicará nas seguintes medidas disciplina-
res:

I - Advertência verbal;
II - Advertência formal, registrada em ata;
III - Suspensão do internato. Implica que 

o aluno interno deixará o campus e deverá 
estar próximo aos pais/responsáveis por 
um período determinado, assumindo assim 
com possíveis perdas acadêmico-pedagó-
gicas (Ex. provas, trabalhos).

IV - Rescisão automática do contrato de 
pensionato. Os que receberem a presente 
disciplina deverão deixar o campus e fica-
rão impedidos de adentrarem o mesmo

até que desapareçam os efeitos de sua 
transgressão ou demonstrem efetiva mu-
dança de comportamento..

§ 1o - As medidas disciplinares serão co-
municadas aos pais/responsáveis;

§ 2o - As medidas disciplinares serão apli-
cadas de acordo com as circunstâncias e 
gravidade do ato. Sendo que determinadas 
infrações não seguirão a ordem apontada 
acima. Portanto, em alguns casos o aluno 
poderá ser suspenso ou transferido sem 
antes ter sido advertido.

§ 3o - As medidas disciplinares serão 
aplicadas pelos preceptores, pelo diretor de 
Bem- estar Estudantil e Desenvolvimento 
Espiritual e/ou pela comissão de disciplina.

DAS PENALIDADES
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“Uma fé viva, qual fios de ouro, deve 
entretecer-se na experiência diária, no 
cumprimento dos pequeninos deveres. 
Então os alunos serão levados a 
compreender os puros princípios que 
Deus designa que impulsionem todos os 
atos de sua vida.”  TS2 - Pag. 437

 Ellen White

37



Cada ser humano criado à imagem 
de Deus é dotado de certa facul-
dade própria do Criador - a indivi-
dualidade - faculdade esta de pen-
sar e agir. Os homens nos quais se 
desenvolve essa faculdade são os 
que encaram responsabilidades, 
que são os dirigentes nos empreen-
dimentos e que influenciam carac-
teres. É a obra da verdadeira edu-
cação desenvolver essa faculdade, 
preparar os jovens para que sejam 
pensantes e não meros refletores 
do pensamento de outrem. Em vez 
de limitar o seu estudo ao que os 
homens têm dito ou escrito, sejam 
os estudantes encaminhados às 
fontes da verdade, aos vastos cam-
pos abertos a pesquisas na Nature-
za e na revelação. Que contemplem 
os grandes fatos do dever e do des-
tino, e a mente expandir-se-á e for-
talecer-se-á. (Educação, pág. 17)
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Ellen White
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